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“Os primeiros passos no longo caminho à escola” 
A sociedade civil saúda os anúncios da GPE em Copenhagen 

“A Campanha Global pela Educação saúda o compromisso renovado e a energia demonstrados em Copenhagen para um pacto renovado pela educação – sob a forma da nova Parceria Global pela Educação (GPE). Um aporte superior a $ 1,5 bilhão foi anunciado pela GPE para os próximos três anos, o que estabelecerá uma base forte para o crescimento futuro. No entanto, no que diz respeito a alguns dos maiores doadores, ainda testemunhamos um caso semelhante ao do conto “A roupa nova do imperador”, no país natal de Hans Christian Andersen. “Esperamos ainda testemunhar um aumento sério no auxílio à educação de que precisamos com tanta urgência,” declarou Helle Gudmandsen, membro da coalizão dinamarquesa e do conselho da CGE.

“Estamos aqui para lembrar aos doadores de que as promessas feitas a crianças nunca devem ser quebradas – embora muitos tenham continuado a fazê-lo todos os anos desde 2000: quando garantiram assegurar que nenhum país seria incapaz de educar suas crianças por falta de financiamento. Enquanto aplaudimos os compromissos de hoje, da ordem de $1,5 bilhão para três anos, apelamos aos doadores para que se esforcem mais. Ainda há mais de 60 milhões de crianças fora da escola – e nenhuma delas deveria ser deixada para trás,” disse Monique Fouilhoux, diretora da Campanha Global pela Educação e da Education International.

Os membros da sociedade civil aqui presentes são parte de diversas coalizões, incluindo o Haiti, a Zâmbia, o Vietnam e Gâmbia. Sua mensagem para nós é clara – enquanto a maioria dos governos do hemisfério sul colocou a mão no bolso, os países ricos não o fizeram. O Ministro da Educação de Burkina Faso relatou como eles mais do que duplicaram o acesso à educação nos últimos anos, com um gasto governamental superior a 20%; mas hoje, com a desistência de cinco doadores bilaterais, seu orçamento para a educação apresenta um déficit de $150 milhões por ano.

Com poucas exceções, os países doadores continuam a deixar bastante a desejar. A França e a Alemanha ainda gastam demais em auxílios de seu próprio interesse e comprometem-se o mínimo possível com os interesses comuns.  Os EUA se comprometeram a contribuir pela primeira vez, mas essa contribuição é de apenas $20 milhões – menor que a da Holanda ou Dinamarca. Graças a essa paródia mundial, 67 milhões de crianças ainda aguardam sua vez de ir à escola. Os países de baixa renda estão cumprindo sua parte da promessa global; a sociedade civil, uniões e organizações locais se reuniram maciçamente na última década. Mais de 15 milhões de pessoas estão se manifestando todos os anos como parte da Semana de Ação Global pela educação, e apesar disso os países doadores estão fornecendo apenas 4% de seu orçamento dedicado ao auxílio para a educação fundamental. A CGE exige que eles comprometam 10% desse orçamento, em linha com o percentual dedicado pelos países de baixa renda.

Um dos piores desempenhos é o do Banco Mundial, cujo auxílio à educação foi o mais baixo dos últimos 20 anos – entregando apenas cerca de um terço do que contribuíram em 2010 e descumprindo a promessa feita pelo Presidente Zoellick de aumentar o auxílio à educação fundamental, o que lhes rendeu tantas honras ano passado.

No entanto, há alguns excelentes desempenhos: a Austrália (garantindo $278 milhões por 4 anos) e o Reino Unido ($352 milhões por 4 anos) foram os campeões e foram muito aplaudidos pelos países pobres e pela sociedade civil. “Se apenas os outros países ricos seguissem o exemplo da Austrália e do Reino Unido. Estamos desapontados com o fato de que alguns dos países mais ricos do mundo não estejam levando a sério o futuro das crianças do mundo. Sabemos que a educação é um dos melhores investimentos que os governos podem fazer e poderíamos ser parte da solução da atual crise financeira – e sabemos como fazê-lo. Não é um bicho de sete cabeças, mas essa falta de compromisso dos países mais ricos do mundo é uma séria violação dos direitos das crianças mais pobres do mundo,” declarou David Archer, membro do conselho da Campanha Global pela Educação e Diretor de Educação da ActionAid International.

“Hoje, a Parceria Global pela Educação caminhou na direção correta e atualmente representa o melhor mecanismo de auxílio à educação. Agora que o trajeto está estabelecido e os primeiros passos foram dados, é urgente que obtenhamos mais financiamento se queremos que todas as crianças mais pobres do mundo concluam sua jornada rumo à escola,” afirmou Miriam Chonya, da Coalizão pela Educação de Zâmbia.
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O relatório Fund the Future (Financie a Educação) está disponível no endereço www.fund-the-future.org
A Campanha Global pela Educação (CGE) é uma coalizão da sociedade civil que trabalha para garantir a educação para todos. A CGE reúne campanhas nacionais pela educação e ONGs internacionais em mais de 100 países; juntos, responsabilizamos os governos pelo fornecimento de uma educação pública gratuita e de qualidade para todos.  www.campaignforeducation.org
Fatos e Estatísticas sobre a Educação: 

· Atualmente, há 67 milhões de crianças fora da escola.

· Cada dólar investido em educação geraria 10-15 dólares em rendimento por meio de um maior crescimento.
· Sete milhões de casos de HIV/AIDS poderiam ser evitados na próxima década se todas as crianças recebessem educação.

· Filhos de mães alfabetizadas têm 50% a mais de chance de sobreviver à idade de 5 anos.

